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KÚS E A HESFAUHA 

\ DM liei» DAS FACTOS 
lUijonMíe-se qnç das exageradas reclamaçfiçs do gocepo do sr. $omanoites, 
nas negociações pap o tratado dç rçomçrrio com §ortugalf saiu pi[iitcipalmen- 

te jjeiiida a economia do pais uizinho 
Conhecem o Atala de Chateau- 

briand... A mór parte das pagi¬ 
nas desse famoso monumento da li¬ 
teratura franceza são ocupadas pe¬ 
la narrativa fantastica das aventu¬ 
ras do velho Chactas, «o patriarca 
e o amôr dos desertos». Chactas, 
sentado na sua piroga, conta a Re- 
né, á claridade da lua, como beijou 
pela vez primeira os lábios delica¬ 
dos da sua bem amada. Depois des¬ 
creve o passeio que deu nesse dia 
com Atala, ao pôr do sol, pelo de¬ 
serto calmo e soberbo, e, ao recor¬ 
dar o prazer que lhe oferecia, en¬ 
tão, o seu amôr inexcedivel, profe¬ 
re com amargura esta frase pri¬ 
morosa : Como são incompreensí¬ 
veis os mortaes agitados pelas pai¬ 
xões ! 

Refulge nesta exclamação entris¬ 
tecida uma verdade impetuosa e 
bravia. H se analisarmos os aconte¬ 
cimentos políticos de certos paizes 
quasi adquirimos a convicção de 
que o recrutamento dos estadistas 
é feito por um ente sobrenatural e 
extravagante. Ha quem suponha 
que os detentores da administra¬ 
ção publica são, na sua totalidade, 
creaturas ponderadas, cautelosas, 
inteligentes, que raciocinam de va¬ 
gar para resolverem com acerto. 
Desgraçadamente para a humani¬ 
dade são numerosos os estadistas 
satirisados que se deixam apaixo¬ 
nar pela política indecifrável e ni- 
gromantica. E quasi sempre é o 
povo ignorante e simplório quem 
sofre as consequências das sobre- 
excitações espirituaes dos magna¬ 
tes... 

Contaram-nos um exemplo fri- 
sante que vamos oferecer aos lei¬ 
tores. No ano de... um dos povos 
da raça latina, perseguido pela des¬ 
ventura, transformou as suas insti¬ 
tuições fundamentaes. O tesouro 

. publico tinha sido saqueado por um 
grupo colossal de bandidos de ma¬ 
neiras distintas e palavreado sedu¬ 
tor. A imoralidade aparecia, nos 
logares mais recônditos, venerada 
fanaticamente por uma casta de 
espertalhões sublimados. E a ple¬ 
be miserável, farta de sofrer, resol¬ 
veu formar uma especie de onda 
sobranceira e indomável e fez sub¬ 
verter, num instante, todos os seus 
carrascos. Nesse dia glorioso ela 
começou gosando sofregamente a 
felicidade sonhada durante largos 
anos. 

Sucedeu, porem, que numa na¬ 
ção vizinha certos estadistas pen¬ 
saram, injustificadamente, que es¬ 
se logico e natural acontecimento 
podia beliscar a robustez do regí¬ 
men político que eles patrocinavam. 
E vae d’ahi, exaltados, sempre que 
tinham ocasião de inocular, no or¬ 
ganismo do tal povo transformado, 
um principio virulento, pulavam de 
contentes. O diabo é que, ás ve¬ 
zes, por inabilidade cirúrgica, dei¬ 
xavam resvalar a lanceta e eram 
os seus compatriotas quem sofria 
os previstos resultados da inocula¬ 
ção criminosa. Soltavam, então, 
queixumes prolongados, pediam so¬ 
corro com insistência e conheciam, 
praticamente, como são perigosas 

as paixões que agitam certos mor¬ 
taes ... 

* * * 

Em Hespanha deu-se agora um 
acontecimento semelhante. Diver¬ 
sos políticos monárquicos teceram 
habilidosamente uma teia de difi¬ 
culdades á aprovação do tratado 
de comercio com o nosso paiz. 
Porquê? Porque supõem que, 
creando embaraços á Republica 
Portugueza, fortalecem e vivificam 
a monarquia hespanhola. Ora o 
procedimento desses homens pú¬ 
blicos, que eles pretendem justifi¬ 
car com argumentos invertebra¬ 
dos, é fundamentalmente contrario 
ãs modernas teorias de economia 
política. E os jornalistas que,á custa 
duma desesperada ginastica in- 
teletual, escrevinharam os famosos 
artigos de protesto contra as exi¬ 
gências portuguesas, ver-se-iam 
em palpos de aranha, se, á boa paz, 
com a maior delicadeza, nós lhes 
pedíssemos, neste momento, a con¬ 
tinuação da sua campanha irrefle¬ 
tida e fantasista. 

Responder-nos-iam, sem duvida, 
com o silencio prolongado. Eles não 
desconhecem, agora, que o acin¬ 
toso combate que fizeram á apro¬ 
vação do tratado de comercio com 
Portugal prejudicou principalmen¬ 
te a Hespanha. E não desconhecem 
porque, em vários pontos deste 
paiz de sonhadores e utopistas, se 
teem realisado manifestações favo¬ 
ráveis á preparação imediata duma 
entente comercial hispano-portu- 
gueza. O regimen pautai que vigo¬ 
ra presentemente para as nossas 
mercadorias produziu, é claro, o 
agravamento dos seus preços de 
venda. E como essas mercadorias 
são destinadas, na sua mór parte, 
á alimentação publica, é admissível 
supôr que a carestia mencionada e 
imprevista não motivou um còro 
de aplausos estridentes. .. 

Desde 14 do mez corrente—vá 
lá um exemplo—os direitos de im¬ 
portação de peixe fresco passaram 
a ser de 25 pesetas por 100 quilos 
e os de sardinhas prensadas foram 
fixados em 12 pesetas também por 
100 quilos. Quer dizer, a sardinha 
elaborada paga nas alfandegas hes- 
panholas uma taxa inferior àquela 
a que está sujeita a sardinha que 
não ocasiona a mais leve despeza 
de preparação. Este caso anormal 
e exquisito obrigou o Circulo Mer¬ 
cantil de Ayamonte a telegrafar ao 
chefe do governo hespanhol, ao 
ministro da fazenda e ao diretor 
geral das alfanJegas, solicitando a 
abolição, pura e simples, dos direi¬ 
tos de importação que incidem so¬ 
bre a sardinha fresca e também 
sobre a que é salgada ligeirarnen-. 
te para não se deteriorar. 

Nesses telegramas, redigidos 
com grande clareza, a importante 
coletividade declarou que, a ser 
mantido o atual estado de coisas, 
as fabricas de conservas daquela 
região ficam arruinadas e os pode¬ 
res públicos terão de solucionar 
graves conflitos operários determi¬ 
nados pela falta de trabalho. Re¬ 
ceando que o governo não ligasse 
a merecida atenção ao pedido for¬ 

mulado telegraficamente, o Circu¬ 
lo Mercantil de Ayamonte enviou a 
Madrid alguns delegados, que justi¬ 
ficaram amplamente, citando factos 
e apresentando documentos, todas 
as suas afirmativas. E os ministros 
hespanhoes, boquiabertos, estupe¬ 
factos, obtiveram mais uma prova 
convincente de que, nas negocia¬ 
ções do tratado de comercio, os 
representantes de Portugal não fi¬ 
zeram exigenaas intoleráveis... 

* * * 

Os conserveiros de Isla Cristina, 
onde ha bastantes cercos, desejam, 
pelo contrario, a manutenção dos 
referidos direitos pautaes. Julgam 
eles que os pescadores portugue- 
zes serão forçados, assim, a deitar 
ao mar grandes porções de peixe, 
por falta de consumidores. Enga¬ 
nam-se, é claro. Existem dois pro¬ 
cessos infalíveis de evitar os danos 
pretendidos : fazer diminuir a pes¬ 
ca em quantidade ou aumentar, em 
Portugal, o numero das fabricas de 
conserva. Se nos concedessem a 
faculdade da escolha, adotaríamos 
o segundo processo, que é radical. 
A nossa preferencia justifica-se com 
a declaração que fazemos de que 
muitos industriaes de Ayamonte es¬ 
tão resolvidos a transferir as suas 
fabricas para o Algarve. E essa re¬ 
solução não tem nada de estranha, 
sabendo-se que naquele ponto só 
estão montadas 4 armações de re¬ 
des, que colhem diariamente uma 
insignificante porção de peixe. 

Resalvados, pela maneira que in¬ 
dicamos, os interesses portuguezes 
na questão da pesca, temos o de¬ 
ver de solicitar do governo hespa¬ 
nhol a continuação do regimen pau¬ 
tai que ele concedeu provisoria¬ 
mente aos nossos produtos. Com a 
maior lealdade avisamos os políti¬ 
cos e os jornalistas que em Hespa¬ 
nha contrariaram a aprovação do 
tratado de comercio com Portugal 
de que a sua atitude só prejudica¬ 
ria o seu paiz. Os factos encarre¬ 
gam-se rapidamente de provar que 
não faltamos á verdade. E agora 
certos industriaes, certos políticos 
e certos jornalistas, afeiçoados ao 
calculo de probabilidades, já estão 
cismando em que é possível conse¬ 
guir uma perfeita cordealidade de 
relações comerciaes... 

Bem dizia o velho Chactas : Co¬ 
mo são incompreensíveis os mortaes 
agitados pelas paixões l . 

Vitor* Falcão. 
-♦ooggooc 

mm e coiumuos 
Esclareceutlo 
No Heraldo n.° 146, de i3 de setem¬ 

bro, escrevemos.: 
«FEIUIADUBAS NO Alt. — lia para ahi 

um celebre animalejo, aparememeuie bua 
pessoa, que, em se lhe dando uma simples 
beliscadura na sua balofa envergadura poli- 
úca, logo sobe a esgrimir com as pernas 
Irazeiras. 

Não ha impropério que não invenle para 
0 aiaque, mas, chamado á responsabilidade, 
0 covardão acoila-se sob 0 mauto comodo 
da literatura de bordel, redigida de modo 
abstrato, em ar de filosofia aplicada. 

Sempre caluniador, sempre farçanle e 
covarde 1» 

Os nossos leitores conhecem de sobra 
o tartufo que, não sabendo escrever, se 
dedica ao insulto e á calunia, e destas 
duas armas faz uso, com a mesma facili¬ 
dade com que brandem o punhal os sal¬ 
teadores que nos aguardam, pela meia 
noite, nas voltas dos caminhos. 

T;ndo-nos caluniado uma vez, essa 
misera creatura fugiu á responsabilidade, 
dizendo que tinha escrito em ar de facé¬ 
cia. Caluniando-nos outra vez, o covarde 
fugiu ainda, de cara estanhada, dizendo 
que não era a nós que ele se dirigia. No 

entanto, insinuava que colheria elementos 
para nos reduzir á maior degradação pos¬ 
sível. 

Depois de tantos mezes decorridos, o 
miserável, que não conseguiu a mais in¬ 
significante prova em prejuízo da nossa 
moralidade, continua a bolsar calunias so¬ 
bre nós. 

O gatuno chama-nos escroque. Folheou 
certamente o dicionário e, tendo encon¬ 
trado alguns termos insultuosos, escolheu 
este, por lhe parecer dos mais expressi¬ 
vos, sem talvez lhe compreender bem o 
significado e sem escrúpulos de difamar 
e caluniar quem é mais digno do que ele 
jámais o hade ser. 

Quanto ao assalto das heranças, o ga¬ 
roto, que certamente deseja aludir á for 
tuna de nossa esposa, bem sabe que a tal 
respeito fomos de toda a correção e da 
mais louvável nobreza de carater, porque 
tendo o máximo direito e a maior facili¬ 
dade em fazer exigências, pelas circuns¬ 
tancias que se tinham verificado, fomos 
nós proprios quem estabeleceu condições, 
aliás honrosas, que poderiam unicamente 
prejudicar-nos. Podíamos ter exigido uma 
escritura ante-nupcial de dote, mas em 
vez dela, impozemos que se fizesse uma 
escritura de separação de bens, como real¬ 
mente se fez. 

O garoto bem sabe tudo isto, mas na 
ancia de fomentar o nosso descrédito, le¬ 
vanta-nos as maiores calunias, sem se 
lembrar de que a lama cae sobre si pro- 
prio. 

Em atenção aos nossos leitores, só te¬ 
mos a dizer que nos repugna sobremanei¬ 
ra sustentar no Heraldo questões pes- 
soaes. Nunca as levantamos, e isto nos 
satisfaz, porque á vida particular de cada 
um, só recorrem os jornalistas que não 
presam o seu nome e a sua dignidade, e 
aqueles que, fazendo-se políticos e não 
tendo capacidade inteletual para vencer 
politicamente os adversários, entregam o 
cerebro e a pena ao serviço da vileza e 
da calunia mais repugnantes. 

E agora tem a palavra o sr. Silvestre 
Falcão. 

Branco é... galinha o põe 

A Verdade, o tal canudinho que se 
publica por obra e graça dos divinos mas 
marros da Fuzeta, Luz de Tavira e Mon- 
carapacho, traz de quando em vez uns 
concursos de primeiríssima ordem. Ago¬ 
ra estabeleceu um prémio de não sabe¬ 
mos quantas indulgências plenarias 
quem, dentro de quinze dias, for. capaz 
de dizer quaes foram os primeiros seres 
que deus creou. ' 

Ora quaes haviam de ser! ? Pois al¬ 
guém poderá ignorar que foram os ber¬ 
bigões, as rapozas, os lagartos, os padres 
e -.. assim sucessivamente ? ! ! 

Também a folha de couve deseja sa¬ 
ber quem foi 0 descobridor do Brasil. 

Ora cebo! Com que então duvida-se 
de que foi o bispo de Beja ? ! 

Coisa» celebres 

Um dente de Newton foi comprado, 
em 1816, por Lord Schwaterbury, pela 
quantia de 73o libras esterlinas. Este fi¬ 
dalgo mandou engastar o dente num 
anel. 

A cabeleira de Sterne, num leilão em 
Londres, em 1822, subio a 200 guinéos. 

O fato completo, que levava Carlos 
XII na batalha de Pultawa, vendeu-se 
em 1825. em Edimburgo, por 22.000 li¬ 
bras esterlinas. 

Um casaco de João Jacques Rousseau, 
foi arrematado por 966 francos, e o seu 
relogio de cobre por 5oo francos. 

Mas por outro lado, o craneo de Des¬ 
cartes, posto em leilão em 1829, em Sto- 
ckolmo (pertencente á biblioteca do dou¬ 
tor Sparman) não passou de 100 francos. 

Por 21 francos, vendeu-se em Notim- 
gham, um anel do cabelo de Napoleão 1. 

Resta saber quanto renderá a espada 
do sr. Machado dos Santos, quando sua 
ex.a se resolver a pô-la no prégo. 

QaN(CIONEIRO do jpovo 

Um dia, ã beira dum lago 
Por acaso fui parar : 
Vi no fundo a tua imagem, 
Quiz-me deilar a afogar. 

Coimbra tem tres penedos, 
E’ um da Meditação, 
0 segundo da Saudade, 
Terceiro 0 leu coração. 

Anda cá se quizeres ver 
Uma cruel despedida: 
Dois amantes que se apartam 
Um sem alma, outro sem vida. 

DBMOLIND O 

â inquTsigãd 
A Inquisição, ardentemente desejada e 

jedida por D. João III ao papa, estava 
fundada; e se a creação do tribunal era 
o unico meio de conter e moralisar os fu¬ 
rores fanaticos da turba, e de evitar o 
sistema de massacres e pilhagens do rei¬ 
nado anterior, é fóra de duvida que os 
nervos da nação, iá flácidos e podres, 
não podiam usar dum modo relativa¬ 
mente justo, a arma terrível que lhes era 
confiada. 

Os desejos do rei e dos seus acolitos 
eram sinceros e desinteressados; mas o 
estado moral das ciasses diretoras era tal, 
que a instituição apareceu podre, desde 
todo o principio. Nem a tortura, nem as 
fogueiras, propriamente,a condenam; por¬ 
que esses processos eram comuns ao di¬ 
reito penal contemporâneo. Condena-a, 
porem, o uso que fazia dos meios pérfi¬ 
dos, atacando frente a frente a humani¬ 
dade, a familia, o carater, a virtude: tri¬ 
turando todo o homem no que ha de no¬ 
bre no espirito, em nome duma razão 
de Estado transcendente. A inquisição era 
uma policia, com autoridade de tribunal; 
e se já nos repugnam os meios imoraes 
da policia, o que será quando esses meios 
são um poder, não um instrumento ? 
quando servem para condenar, e não pa¬ 
ra elucidar e preparar apenas, dum mo¬ 
do indireto e meramente prévio, o juizo 
do tribunal ? 

Tal era o vicio orgânico da Inquisição; 
e não só da nossa, como de todas essas 
instituições nascidas do espirito místico, 
que á maneira do cesarismo do Estado, 
sacrificavam as garantias do indivíduo, 
quebrando todas as molas moraes que 
levantam o homem na sociedade. E deste 
vicio orgânico, inerente ao proprio prin¬ 
cipio, provinham logo as funestas conse¬ 
quências: a ferocidade cruel e a devassi¬ 
dão natural dos cesarismos e dos misti¬ 
cismos. 

Ponha-se, agora, nas mãos duma so¬ 
ciedade corrompida até a medula, a ar¬ 
ma terrível dum poder absoluto e ir¬ 
responsável em si, e sem limites moraes 
nem legaes nos seus meios, e conceber- 
se-á como a Inquisição portugueza, nasci¬ 
da do saio das torpes negociações de tan¬ 
tos anos, apareceu logo á nescença po¬ 
dre, qual miasma duma lagoa infeta. 

Os seus processos infringiam todas as 
regras elementares da justiça e do bom- 
senso. Os delatores serviam de testemu¬ 
nhas; os filhos depunham contra os paes, 
os paes contra os filhos, o réu não podia 
comunicar com os defensores, nem conhe¬ 
cia quem o acusava; a delação era aplau¬ 
dida e a espionagem considerada uma 
virtude. 

Os familiares insinuavam-se, como mé¬ 
dicos, confessores, íntimos e conselheiros, 
nas famílias, para lhes captarem os se¬ 
gredos e os delatarem. Da sentença não 
havia revisão nem apelação. Nas prisões 
não havia prasos preventivos, e o encar¬ 
cerado jazia mezes, anos, todo o resto da 
vida, muitas vezes, ignorante do crime de 
que o acusavam. 

Armavam-lhe laços e perfídias para o 
perder. Metiam-lhe no cárcere pessoas 
subornadas, que se diziam também pa¬ 
cientes, que o afagavam e se condoíam 
da sua miséria; ganha assim a confiança, 
começavam as confidencias: a Inquisição 
era um horror, uma peste! E se o mise¬ 
rável, perdido, aplaudia, estava condena¬ 
do. Para lhe obter a confissão de faltas 
imaginarias, frequentemente os inquisido¬ 
res fingiam enternecer-se, prometiam per¬ 
dões, ajudavam, seduziam, até que o mi¬ 
serável confessasse o que fizera ou não 
fizera. 

Esta especie de tortura era muitas ve¬ 
zes mais dolorosa do que a outra; e os 
infelizes encarcerados chegavam a consi¬ 
derar um céo o cárcere negro, onde lhes 
não era dado nem ver, nem falar, nem 
gemer, nen chorar, sob pena da chibata 
do verdugo. No seio da treva e do silen¬ 
cio absoluto, nem bem sabiam se viviam 
ou tinham morrido, e como idiotas deixa- 
vam-se ficar estendidos no chão, imóveis, 
no antro dos seus sepulcros. 

Cada vez que a porta do cárcere se 
abria, estremeciam de medo, ou duma 
esperança meio apagada. Levavam-nos 
amarrados á casa dos tormentos; e en¬ 
quanto iam descendo as escadas tortuosas, 
onde os gritos se perdiam abafados, o 
juízo ardia-lhes, confundiam-se-lhes as 
ideias, já não distinguiam do real o su¬ 
posto; começavam a crer-se monstros, a 
acreditar em tudo aquilo de que eram 
acusados: tinham visto o diabo em pes- 
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soa, tinham-lhe vendido a alma, tinham 
partido com um machado um crucifixo, 
etc. O inquisidor, frio e fúnebre, sentado 
ao fundo da casa de aboboda, mal alu¬ 
miada por tochas presas em aneis de fer- 
ro ás paredes, acreditaria no diabo e nos 
seus aparecimentos? Porque não? Um 
doido torturava um idiota; e no fundo es¬ 
curo duma cripta, a loucura dos ho¬ 
mens tinha os seus ágapes terríveis. 

Dcmonios pareciam os verdugos, mu¬ 
dos e mascarados, com o capuz e samar¬ 
ra de holandilha preta, onde havia os bu¬ 
racos dos olhos e da boca, movendo-se 
como automatos a preparar os instrumen¬ 
tos da tortura; e de toda aquela gente nem 
talvez o medico, a ura lado, a observar 
que a vida dos pacientes se não apagasse 
de todo, tivesse o juizo são. 

Desde que os homens se tinham consi¬ 
derado senhores da verdade absoluta, a 
palavra de Deus enlouquecia-os, e faria 
deles monstros. Nessa lugubres tragédias 
morria por vezes o miserável, na tortura 
ou no cárcere; e então era enterrado nas 
covas do palacio, senda primeiro o cada- 
ver desossado, religiosamente, para que 
os ossos podessem figurar no Auto-de-fé 
proximo, queimados na fogueira. 

O primeiro desses dramas fúnebres e 
burlescos teve logar em Lisboa no dia 20 
de setembro de 1540; ainda a Inquisição 
não estava definitivamente confirmada pe¬ 
lo papa. 

Oliveira Martins. 

Mi IS NOTAS E COMENTÁRIOS 
O beijo e os seus prejuízos 
E’ do sr. dr. Antonio Francisco de 

Sousa, sub-delegado de saude em Tavira 
e irmão do nosso diretor, o artigo de 
fundo do nosso numero transato, que 
por descuido não veiu assinado. 

Tem sido muito apreciado pela doutri¬ 
na que encerra e pela cultura que eviden¬ 
cia. Pedimos aos nossos leitores que uma 
vez mais o leiam e sobre ele meditem, 
que nada perderão com isso. 

«Ministério da Terra» 
Diz-se que, para melhorar a sorte das 

populações ruraes, a Inglaterra vae crear 
um ministério que tenha esta designação. 
O seu fim consistirá em aplanar as difi¬ 
culdades que os proprietários das terras 
possam ter em questões de melhoramen¬ 
tos, fazendo portanto com que se dê um 
certo amanho e cultivo ás terras incultas 
ou estereis e se desenvolva, por meio de 
capitaes do Estado, a industria agrícola. 
O Ministério da Terra propõe-se ainda 
comprar todas as terras despresadas pe¬ 
los seus proprietários, mandando proce¬ 
der aos trabalhos indispensáveis par2 as 
tornar uteis. Favorece também os rendei¬ 
ros, para cujo fim estudará e fixará as 
necessidades de cada região, empregando 
o dinheiro do fundo de reserva nacional 
de seguros na construção de casas con¬ 
fortáveis, dispersas pelos campos, onde os 
mesmos rendeiros possam ter uma vida 
confortável. Protege-os também na ques¬ 
tão das rendas, afim de não serem explo¬ 
rados pelos senhorios. 

Este ministério exercerá a sua autori¬ 
dade por intermédio de comissários re¬ 
vestidos de poderes judiciaes. 

Foi o ministro Lloyd George, apostolo 
das maiores reformas sociaes, quem le¬ 
vantou esta campanha, que tende a re¬ 
fundir inteiramente a legislação agraria e 
predial do seu paiz. 

A conspiração 
Não ha duvida de que os últimos acon¬ 

tecimentos de Lisboa serviram para com¬ 
prometer certas individualidades que ne¬ 
nhuma razão tinham de conspirar e, alem 
disso, para fazer ver que a Republica tem 
do seu lado o exercito e o povo. 

Esses acontecimentos ramificaram-se 
por diversos pontos do paiz, mas em to¬ 
dos eles os bandoleiros da monarquia ti¬ 
veram a mesma sorte. 

O que parece incrível é que, para de¬ 
fender uma causa tão repugnante, ainda 
haja quem se preste a representar come¬ 
dias desta ordem ! 

O sr. Silvestre Falcão 
A parva da Provinda do A Igarve dá 

por paus e por pedras e investe contra 
nós, pelo facto de termos neste jornal cri¬ 
ticado uma vez por outra o inconfundível 
dr. Silvestre Falcão. Claro está que a 
Provinda, neste caso, é o proprio dr. 
Silvestre Falcão, o tal que, por escarneo 
das gentes, já foi ministro do interior. 
Mas fiquem os nossos presados leitores 
sabendo uma coisa: em resposta ás refe¬ 
rencias e alusões que nós lhe fazemos, de 
carater puramente politico, responde ele 
com torpezas atinentes á nossa vida par¬ 
ticular, levantando-nos essas vis calunias 
com que se manifesta um cerebro doen¬ 
tio e podre. 

Estranha a Provinda que ponhamos 
em destaque a vida publica do seu dire¬ 
tor, e estranha-o porque lhe dizemos as 
verdades. Não gosta, porque lhe doe. 
Mas que tem ela feito ao dr. José Fran¬ 
cisco Teixeira de Azevedo, a esse presti¬ 
gioso politico e homam de bem, que, ape- 
zar de se ver constantemente focado na 
mesma Provinda, jamais desceu a pro¬ 
ferir baixezas, na ancia de que o desfo¬ 
quem?! 

E’ que o dr. José Francisco Teixeira 
de Azevedo tem educação. O'homem 
publico, sempre que não é imbecil e trai- 
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çoeiro, compreende a sua situação e nela 
sabe sustentar-se. E’ ferido? Procura de¬ 
fender-se, mas sem se desviar um ápice 
das nçxrmas corretas da boa cortezia. 

Quererá a Provinda que nós, como 
jornalistas, não apreciemos as qualidades 
políticas de quem quer que seja?! Pois 
tenha paciência. 

Quem assim o nãoquizer, facilmente 0 
conseguirá: deixe-se de ser dentista de 
feira e meta-se em casa. 

O divorcio 

Atualmente, na Noruega só se fala em 
divorcio. O projeto que está em discus¬ 
são nas camaras daquele paiz poz a 
questão em moda. 

Chovem ditos e anedotas. Emitem-se 
opiniões e pareceres. 

Um dos mais importantes jornaes no- 
rueguezes lembrou se até de citar como 
exemplo a maneira por que se divorcia¬ 
vam em Frar.ça, no tempo do Diretorio, 
todos aqueles que não estavam dispostos 
a aturarem-se mutuamente, e a proposito 
reproduz uma carta que uma senhora 
daquele tempo dirigiu a uma sua amiga, 
relatando-lhe as formalidades da separa¬ 
ção. 

A carta é de Madame Julia Talma, 
mulher do celebre trágico. 

Ei la : 
«Ele e eu fomos juntos á mairie na mes¬ 

ma carruagem. 
Pelo caminho falamos de coisas indiferen¬ 

tes, como se se tratasse dum passeio ao 
campo; meu marido ajudou-me a descer da 
carruagem; sentamo-nos um ao lado do ou¬ 
tro e assiuamos um papel como se fosse 
um contrato qualquer que tivéssemos ido 
fazer para ali. 

—Espero, disse-lhe eu, que me não pri¬ 
vará cnmpletameole da sua companhia, pois 
isso seria muito cruel. De quando em quan¬ 
do virá fazer-me uma visita, não é assim? 

—Decerto, respondeu ele um pouco con¬ 
turbado, irei sempre com muito prazer. 

Eu estava pálida e muito comovida, apo- 
zar dos esforços que fazia para me cous- 
tranger.» 

A verdade 

Já se encontra em Tavira 0 nosso esti¬ 
mado amigo sr. Manuel Martins de Sou¬ 
sa Ctraça, mui digno escrivão de direito 
daquela comarc^ 

Contra o que se tem propalado, com 
fins depreciativos, não íci só agora levan¬ 
tada àquele nosso amigo a suspensão em 
que incorreu, ou o fizeram incorrer, pela 
futil circunstancia, que muita gente boa 
comete e não é deshonrosa, de não ter pa¬ 
go, no tempo competente, os seus direi¬ 
tos de mercê 

A suspensão foi-lhe levantada ainda em 
tempo do falecido juiz dr. Moutinho, vis¬ 
to que desde abril se acham pagos e li¬ 
quidados os referidos direitos de mercê. 

O nosso amigo apresentou-se agora de¬ 
pois de gosar 60 dias licença, insertos no 
Diário do Governo de 16 de agosto. 

Tudo, pois, quanto se pretenda insi¬ 
nuar em desabono do nosso amigo, só 
serve para patentear os ruins sentimentos 
de quem o não conta no numero dos seus 
amigos dedicados. 

CODITOS E NOVtLAS 

(a X) 
No horisonte, a linda celagem 
Parece interpretar em lindo alvor 
O Ideal mais puro e redentor 
Que possa auriflamar esta miragem. 

A seguir uma rapida visagem 
Muda—celeste quadro, encantador, 
Como se uma vor.iz, dan nha aragem 
Súbito dissipasse a bela côr I 

E isto porque vivendo em deseperança, 
Meu pobre ser se julga magoado 
Com a certeza atroz desta lembrança. 

Esquecer, eu não posso, consternado. 
Um amor casto e puro de creança... 
Amor saudoso!... Amor idolatrado!... 

Silves—1913. 
José M. Deus. 

A graça alheia 
INFLUENCIA DA COR 

Um medico foi chamado para ver um 
homem que estava muito mal. 

—Minha senhora, disse ele á mulher do 
doente, o seu marido está perdido! já tem 
as mãos roxas. 

—Mas olhe que o meu marido é tintu¬ 
reiro. 

—Também é o que lhe vale, porque se 
não fosse tintureiro, era um homem morto. 

DELICADEZA 

Uma senhora, a casa de quem iam mui¬ 
tos homens e nenhuma senhora, convidou 
uma vez Alexandre Dumas a passar a noi¬ 
te em casa dela e que não faltasse em 
levar a filha consigo. 

Por volta das dez horas apresentou-se 
Dumas sosinho, sem levar a filha. 

—Ora, por que não trouxe a menina? 
perguntou a dona da casa. Gostamos tan¬ 
to dela, sempre é ser muito máo. Então 
porque é qué não veio? 

_Por duas razões, minha senhora, res¬ 
pondeu Dumas. A segunda é porque está 
muito constipada. 

CAPRICHO 00 DESTINO 
AO havia defeitos que a viuva 

do engenheiro não tivesse. Pas¬ 
sava todos os dias á porta do 
chàlet onde eu vivia, nas Caí¬ 
das de Carião, para descer a 
encosta e ir sentar-se no Pe¬ 
nedo da Saudade, lá em bai¬ 
xo, á entrada da ponte. Era 
feia, horrenda, detestável, o 
diabo da mulher. Qs olhos, 
cinzentos e estrábicos, salta- 
vam-Ihe das crbitas; o nariz 
aquilino e ponteagudo, parecia 
uma esfinge; a boca, meio des¬ 
dentada e de lábios carnudos, 
era um foco de podridão e 

de tolices. Não tinha sobrancelhas nem 
pestanas, o pescoço era esguio e o corpo 
desageitado, com feitios de garça. 

Os frequentadores das Caídas chama¬ 
vam-lhe por ironia a Flor dos Banhos. 
Era imensamente desfrutavel e servia por 
isso de distração e entretenimento aos 
que passavam algumas horas junto dela. 

Um dia. apareceu nas Caídas um sema¬ 
nário qualquer, onde se tinha aberto um 
concurso de beleza, a respeito das mulhe¬ 
res de Portugal. Tanto bastou para que 
os trocistas da viuva tivessem um belo 
ensejo de se divertir, á custa da sua inge 
nua vaidade. Logo entre todos os habi¬ 
tantes das Caídas, correu a noticia de que 
a viuva ia ser apresentada no concurso, 
tendo fortes probabilidades de ser eleita 
rainha da beleza. 

Com efeito, no jornal da semana ime¬ 
diata, causava já vesdadeiro sucesso o 
aparecimento do nome da viuva, entre os 
nomes que representavam as mulheres 
mais lindas do nosso paiz. 

A viuva, ao ter conhecimento desta no 
ticia, para ela tão agradavel, arrancou do 
peito um fundo suspiro de intima satisfa¬ 
ção, e’o caso é que, sendo vaidosa, mais 
vaidosa e desfrutavel se tornou. Era ve¬ 
la, sempre caiada de pó de arroz e hume¬ 
decida com essencias de feno e heliotro- 
pio, a roçagar vestidos de seda pelos ca¬ 
minhos fragosos das Caídas! Era ve-la, 
risonha mas cerimoniosa, a cortejar todos 
aqueles que, por distração, a cumprimen¬ 
tavam. 

Rainha da beleza ! Que deliciosos so¬ 
nhos que a viuva sonhava, e como se lhe 
refletia nos olhos a anciedade que ela ti¬ 
nha de saber quem era a mais votada 
nesse extraordinário concurso! 

Os rapazes das Caídas claro está que 
deram o seu voto á Flor dos Banhos. Al¬ 
guns, sendo estudantes em ferias, dos la¬ 
dos de Murça, Alijó e Mirandela, tiveram 
a genial ideia de transmitir a vários dos 
seus condiscípulos a resolução da grande 
partida que queriam pregar ao estafermo 
da velha, e o mais curioso é que, solici¬ 
tando-lhes votos para engrossar o numero 
dos que já tinham em favor dela, esses 
votos começaram a cair de todos os lados 
sobre o jornal. 

A viuva, ao. conhecer os elogios refe¬ 
rentes á sua peregrina beleza, sentia-se 
crescer, e cada dia que passava tinha-o 
ela como pretexto de mudar de toilete e 
de meneios, fazendo-se cada yez mais al¬ 
tiva e menos tratavel. 

Havia, porém, um certo grupo de ra¬ 
pazes a quem ela, apezar de tudo, não 
era capaz de desconsiderar, porque eram 
esses justamente os que lhe davam toda a 
importância e todo o entusiasmo de se 
ver distinguida entre as mulheres mais 
belas de Portugal. 

Nos bailes, que também nas Caídas, 
entre as serranias, se dançava uma vez 
por outra, a viuva apresentava-se sempre 
com trajes de ricas sedas, coberta de 
joias, colo visivel e arfante de prazer, an¬ 
tebraços nus, cabelo empoado, olhos com 
artifícios de plombagina e as maçãs do 
rosto a resaltarem com um delicioso co¬ 
lorido de carmim sobre o fundo branco 
de pó de Nice, que lhe cobria as faces. 
Sentava-se num logar de destaque, para 
admirar com sobranceria a mesquinhez 
banal das outras mulheres que concorriam 
aos bailes e que sem arte e sem espirito 
se precipitavam toscamente no remoinho 
das valsas. Sorria de vez em quando, nas 
ocasiões em que, por um simples sorriso, 
queria exprimir a sua majestosa superiori¬ 
dade, perante a rudeza daquele meio em 
que vivia. 

Evidentemente, não tinha nascido para 
conviver daquela maneira, enire creaturas 
de lhaneza trivial, sem recursos para su¬ 
portar o goso de grandes aventuras e 
sem a distinção a que ela se tinha abitua- 
do, na convivência das praias, nesses 
grandes e luxuosos bailes dos casinos, en¬ 
tre luzes, essencias e pedrarias, que, jun¬ 
tamente com a disposição artística de 
preciosas colgaduras de Damasco, o bri¬ 
lho indiscreto dos espelhos, a linguagem 
atraente dos namorados, os segredos es¬ 
candalosos dos amantes e a doce harmo- 
monia das orquestras , ocasionavam as 
maiores distrações e a vida mais ventu¬ 
rosa que podia viver-se. 

E de tudo agora se lembrava! Nessas 
faustosas reuniões, havia mulheres sur¬ 
preendentes de beleza e fartas de dinhei¬ 
ro, mulheres que sabiam conversar e co¬ 
nheciam a vida do amor. 

De tudo se lembrava e sentia-se feliz 

por compreender que fora ela quem mais 
se salientara nesses faustos e nesssas be¬ 
lezas. 

Mas tudo tinha passado e cria bem que 
os belos tempos das suas 20 primaveras 
nunca mais voltavam. Com 55 anos, pou¬ 
cas esperanças ela teria de regressar ao 
convívio desses grandiosos bailes. 

E agora, nas Galdas, quasi a um canto 
da sala em que era costume dançar-se, 
apenas uma coisa a consolava, no meio 
das saudosas recordações que feriam o 
seu espirito: era a ideia de ser a mulher 
mais bela do nosso paiz ! 

Um certo dia, apareceu nas Caídas a 
familia dum ricalhaço de Santa Eulalia. 
Entre essa familia, destacava-se, pelo seu 
aspeto rijido de fidalao, um rapaz que 
tinha concluído nesse ano o curso de di¬ 
reito. Pois não tardou que o novel dou¬ 
tor conhecesse a viuva, por esta lhe ter 
despertado a atenção com os modos insi 
nuantes do seu porte de mulher distinta, 
coberta de sedas e brocados. Por sua vez, 
o doutor mereceu á viuva a especial de- 
ferencia de o considerar um homem digno 
da sociedade elegante, senhor de valiosos 
predicados, um dos quaes se manifestava 
no expressivo carinho com que falava dos 
seus antepassados e no estranho orgulho 
com que ostentava os brazões do velho 
comendador seu pae. 

A rapaziada, que até ali entretivera 
seus ocios a desfrutar o diabo da velha, 
começava agora a incluir nesse desfruto 
o impagavel doutor de leis. 

A Flor dos Banhos não saia de roda 
do fidalgo, nem este se sentia bem nos 
logares onde faltava a gentil menina de 
55 anos. Todas as manhãs iam os dois 
passear pelas margens do rio, e, sentados 
algures, neste ou naquele macisso de rel¬ 
va, sob a ramaria das arvores, ele. que 
era entendido em questões de fidalguia, 
falava-lhe de brazões e pergaminhos, e 
ela, que nutria um culto fervoroso pela 
ciência do luxo e da beleza, amava o es¬ 
tudo das genealogias, mas o que lhe dava 
maior prazer, não obstante a madureza 
dos seus largos anos, era a idjia extraor¬ 
dinária dos luxos orientaes, em que dese¬ 
jaria viver com todo o seu garbo de mu¬ 
lher bonita. 

Das conversas frequentes que os dois 
travaram, resultou para ambos eles uma 
forte inclinação amorosa, que pareceria 
inacreditável, se não houvesse a tal res¬ 
peito as provas mais terminantes. 

Ao declinar duma tarde de julho, quan¬ 
do o sol, esbatidamente dourado, espa¬ 
lhava a sua luz mortiça por sobre os 
píncaros dos montes e os passaros crusa- 
vam o ar, em procura dos seus ninhos, 
estavam os dois sentados junto ao açude 
da azenha e corria a seus pés, descuida¬ 
da e rumorosa, a agua do rio. Andava 
em torno deles um par gracioso de bor- 
boboletas, correndo uma atraz da outra, 
á semelhança de dois entes que se perse¬ 
guem por motivos de coração. Ali perto, 
sobre a relva atapetada de malmequeres 
e botões de oiro, soltava um grilo os mais 
festivos cantares, e em cima dum salguei¬ 
ro, debaixo de cujas franças eles se ti¬ 
nham sentado, ouvia-se uma alegre cigar¬ 
ra. 

Acentuaram-se cada vez mais as horas 
do crepúsculo, os montes projetaram so¬ 
bre as Caídas a oegridão pronunciada das 
suas sombras, a natureza ia calar-se para 
adormecer no silencio da noite e, de mis¬ 
tura com o leve ruido das aguas maru- 
Ihosas, perderam-se então, na tranquili¬ 
dade do espaço, o murmurio quente das 
primeiras confissões de amor que os dois 
fiizeram e o som quasi impercetível dum 
beijo casto, que selava esses amores. 

Em agosto, no dia seguinte àquele em 
que, por escarneo das gentes, a viuva 
era eleita rainha da beleza, entre as mu¬ 
lheres de Portugal, abriam-se de par em 
par as grandes portas da igreja de Santa 
Eulalia, e a Flor dos Banhos e o novel 
doutor de leis efetuavam o seu casamen¬ 
to. 

Faro. 
João Pedro de Sousa. 

POETAS 

MATE* GLORIOSA 
No berço repousava n creancinha 
Em sereno dormir; nos roseos lábios 
Um sorriso do céu desabrochava, 
E. ouvindo atenta o respirar tranquilo. 
No loiro anjinho, que dormia, os olhos 
Reluzentes de amor a mãe fitava. 

Era formosa assim mirando o filho, 
Inclinada sobre ele, radiante 

Do santo amor de mãe: 
E contemplava o anjo adormecido. 
E, vendo-o a sorrir nos áureos sonhos, 

Sorria ela lambem. 

Abre mansinho a porta e entra o pae, 
Os olhos fita no formoso quadro 
E sente trasbordar-lhe o coração: 
Ao berço se dirige, a esposa abraça 
E quer beijar o filho, porém ela, ’ 
Erguendo os olhos para ele diz lhe: 

Não o acordes, nãol 

Manuel de Figueiredo. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 
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VARIEDADES 
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JUIZO, razão, tato, BOM SENSO :— 
Qualidades raras que todo 0 mundo julga 
ter forçosamente, visto que para sabermos 
que as não temos. • • precisaríamos piiraei- 
ro tel-as. 

LAGRIMAS—O sangue da alma. 
LENÇO—Um quadradinho de cambraia 

ornado duma marca que só se descobre na 
quarta ponta. 

MAL CREADAS—As creanças dos visi- 
nhos. 

MUDA—Uma infeliz, forçada ao mesmo 
tempo a calar se e a pensar. 

MURMUUIOS—Queixas que não teem a 
coragem da sua opinião. 

NOIVO—Um celibatário que tem uma 
ideia fixa: Botões na camisa. 

OURANGOTANGO—Candidato a homem. 
PARRICIDA—Um orfão que rara vezes 

sobre-vive á sua desgraça, nos paizes oude 
ha pena de morte. 

PENA DE MORTE—Devia ser abolida, 
bem sei; mas devia ser Deus 0 primeiro a 
dar 0 exemplo. 

PIANO —Instrumento que as meninas 
abandonam desde que sabem tocar. Mais 
vale tarde que nimca. 

PLAGIARIO—Um sujoito que se encODtrou 
com outro .. numa estrada. 

QUEIXAS—Coisa util para si e aborreci¬ 
da para os outros. 

REVOLUCIONÁRIOS—Deixem estar, dei¬ 
xem esiarl... hão de ser todos mioistros! 

RUGAS—As cicatrizes da vida. 
CIÊNCIA—Ura vinho excecional: quan¬ 

to mais se mexe mais claro fica. 
TAGARELA—O ioimigo forçado da ta¬ 

garelice. 
TRATADO DE PAZ—O tempo preciso 

para inventar novas armas. 
VINHO—O pae da verdade, dizem. 
Com que é que se embriagam os homens? 
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Instrução primaria 
Por iniciativa do inspetor do circulo 

escolar de Faro, sr. Francisco Portela da 
Silva, os regentes das escolas centraes da 
cidade levaram a conselho, sendo aprova¬ 
da por unanimidade, a proposta de ado¬ 
ção escolar duma caderneta onde seja 
marcado o aproveitamento literário e mo¬ 
ral dos alunos matriculados nas referidas 
escolas. E’ muito louvável e de grande 
alcance esta medida, que leva aos paes, 
tutores ou protutores dos alunos primá¬ 
rios o completo conhecimento da educa¬ 
ção literaria dos educandos. 

— Para a regencia interina do 2.0 lo¬ 
gar da escola masculina de S. Braz de 
Alportel foi nomeado pela camara muni¬ 
cipal de Faro, em sua sessão de z3 do 
corrente, o sr. Antonio Gonçalves São 
Braz Júnior, diplomado para o magistério 
com a classificação de 20 valores. O pro¬ 
vimento efetivo deste logar só poderá ter 
efeito quando a mencionada escola se ins¬ 
talar em edifício apropriado. E’ de toda 
o conveniência, pois, que as estações com¬ 
petentes resolvam o mais breve possível 
a cedencia do paço episcopal, sito naque¬ 
la povoação, que sabemos ter sido pedido 
para este fim já bastantes vezes, e onde 
ficam condignamente instaladas as esco¬ 
las oficiaes da importante localidade de 
S. Braz de Alportel. 
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A VIDA 
Cruz pesada que nem todos sentem. 

Esperança futura, apoz a fatalidade. Tri¬ 
lho de ambições desmedidas. Sonho per¬ 
dido na velhice. 

Quantas vitimas não provocas durante 
a tua presença?! Quantas lagrimas não 
caem pela tua perda?! Quão numerosas 
ingratidões se não cometem no teu tem¬ 
po?! Que infelicidade não dás ao lar 
quando desapareces?! Que riquezas não 
absorves com a tua fuga?! 

Quem seria mais rica no mundo do que 
tu se não fosses volúvel? 

Oh, sim, és muito ingrata: a ti tudo e 
todos se agarram talqualmente o molusco 
á rocha, e tu, sempre bela e sonhadora, 
desde a infancia até á decrepitude, foges 
dos que te amam, foges dos que te vene¬ 
ram, foges até dos que por ti, em sonhos 
inocentes, espalham mimosas florinhas a 
quem roubas também o amparo, e no 
entanto és imensamente feliz, porque, 
não obstante a tua ingratidão, todos te 
afagam e beijam com verdadeiro amor e 
esperança. 

Faro, outubro de 1913. 
Honor ato Santos. 

Qual é a proporção dos casamentos, 
nos diversos períodos da vida ? As nos¬ 
sas asserções são fundadas em medias 
anues durante o espaço de dez anos. 

Na França, por cada cem homens ca¬ 
sados ha apenas dois que se tenham ca¬ 
sado de dezoito a vinte anos; e em cem 
mulheres, apenas vinte casadas de quinze 
a vinte anos. 

A idade em que geralmente se casam 
os homens regula de vinte a trinta e cin¬ 
co anos e especialmente de vinte e cinco 
a trinta; e as mulheres de vinte a trinta 
anos, mas especialmente de vinte a vinte 
e cinco. 

De cada cem homens casados, 24 ca- 
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sam-se de vinte e cinco anos; 36 de vin¬ 
te e cinco a trima, e 18 de trinta a trinta 
e cinco anos. 

De cada cem mulheres casadas, 38 ca¬ 
sam-se de vinte a vinte e cinco anos; e 
2i de vinte e cinco a trinta. 
Na Italia.os homens casam-se pouco mais 

ou menos da mesma idade que em Fran¬ 
ça; mas as mulheres casam-se menos 
abaixo de vinte anos, e mais no periodo 
de vinte a vinte e cinco anos (43%). 

Na Inglaterra, de cada cem homens 
49, e de cada cem mulheres 49 também, 
casam-se no periodo de vinte a vinte e 
cinco anos. Os homens casam-se mais 
novos do que nos outros paizes e as mu¬ 
lheres esperam até mais tarde. 

Parece que naquele paiz os homens 
se casam, antes para terem uma compa¬ 
nheira que harmonise com eles em genio 
e idade, do que para apanharem um do¬ 
te ou arranjarem um modo de vida. As 
idades dos cônjuges aproximam-se mais, 
ao passo que na França a diferença é 
de cinco anos em media. 

Em Portugal casa-se de todas as ida¬ 
des ... 

Dia de todos os Saitos 
Data do secolo VII a festa de Todos os 

Santos, que pouca geute deixa de aprovei¬ 
tar para espairecer tristezas e para se ofe¬ 
recer ao deus Baco, que por ser 0 pa¬ 
droeiro de todas as adegas do inundo, pa¬ 
rece ser 0 maioral de todos os saotos. 

Havia em Roma um templo imenso, 
mandado edificar por Augusto: era 0 Pao- 
theoo, que no meio da sua estranha sum¬ 
ptuosidade patenteava 0 simulacro de todos 
os nomes do paganismo. Cedido ele ao papa 
Bonifácio IV, este dedicou-o á Virgem e aos 
Mártires do Cristianismo. 

Como não fosse possível festejar em se¬ 
parado todos os sautos, cujas imagens ha¬ 
viam substituído as antigas divindades pa¬ 
gãs, 0 papa lémbrou-se de instituir umá 
festa unica para todos eles. 

Só no secuio IX é que 0 papa Gregorio 
IV a tornou extensiva a toda a cristandade, 
designando para ela 0 dia 4.° de novembro. 

0 nosso 
Acompanhado de sua esposa e de seu 

filhinho, parle hoje para Lisboa 0 nosso 
amigo sr. Ernesto Xavier de Magalhães, 
fiscal dos impostos e um dos mais dislinios 
e graciosos colaboradores do nosso presado 

i colega Os Ridículos, de Lisboa. 
= Esteve ante-honlem nesta cidade 0 sr. 

dr. Diogo Leote, ex-ministro da justiça a 
dentro da Republica. Sua ex.a partiu para 
Albufeira. 

= O nosso amigo sr. Luiz Lima Guima¬ 
rães trespassou ao lambem nosso amigo sr. 
Inácio de Sousa Branco a leitaria de que 
«ra proprietário, sita na praça D. Francisco 
Gomes, desta cidade. 
= Regressou a Faro 0 nosso presado 

amigo sr. dr. José Vicente Madeira, distin¬ 
to advogado nos auditórios desta comarca. 

= Dizem-nos que 0 sr. ministro do in¬ 
terior ordenou uma smdicaacia ao liceu de 
Faro. 

— Requereu iogresso 00 regimento de 
infantaria 4 0 musico de 2.a classe Antonio 
"Viegas Pires da Graça. 

= Foram creadas escolas primarias mo¬ 
feis nas sedes dos concelhos de Olhão e 
Lagoa e em S. Braz de Alportel, Peral. 

= Foi louvado em portaria 0 sr. João 
Nascimento Oliva, que ofereceu ás escolas 
primarias de Alcantarilha, concelho de Sil¬ 
ves, mobiliário na importância de 418$00. 
= 0 pessoal menor do ministério da 

instrução representou ao respetivo secreta- 
. rio, pediudo que os seus vencimentos sejam 

-^equiparados aos do pessoal menor do miois- 
: terio das colonias. 

= A viuva e herdeiros do falecido vis¬ 
conde de Alvor, José Joaquim Serpa, de Por¬ 
timão, foram citados para pagar 500 escu¬ 
dos de direitos de mercê em divida á fa¬ 
zenda publica, pelo uso daquele titulo, com 
que 0 referido Serpa fôra agraciado por 
despacho de um de agosto de 4898. 

= Deu á costa na praia da Rocha 0 ca- 
daver do marítimo José Feria, que ha dias 
se alugou por se voltar uma barca de que 
era tripulante. 
= Faleceu em Portimão, em consequên¬ 

cia de ter sido atropelada por um automó¬ 
vel que Ibe fendeu 0 craneo, a menor de 9 
anos Maria José, filha de Bartolomeu do 
Nascimento e de Izabel do Rosário. 

O cadaver foi autopsiado sendo participa¬ 
do 0 caso em juizo. 

O automovei era guiado pelo marítimo 
Diciz. 

LOTERIA 
DA 

SANTA CASA 01 MISERICO BDIA 0E LISBOA 
\.° prémio. 240:00«S00 

2.° prémio ...... 3O:OOO$0O 

Extração a 24 de dezembro del913 
Bilhetes a. 100$00 

Quadpigesimos a. 2$50 
A Tesouraria da Misericórdia oncarrega-se de remeter todos os pedidos de bilhetes 

ou de suas frações para a provinda quando acompanhadas da respetiva importância e 
mais 7 centavos e meio para o porte e registo do correio. 

O nome e residência em carateres bem legiveis. 
As importâncias a remeter ao Tesoureiro da Misericórdia podem ser em 

notas, vales, cheques, ordeus postais ou valores de facil cobrança, de maneira segura a 
evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a comissão de 3 por cento. 
Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 40 de Outubro de 1913. O TESOUREIRO, 
L. A. de Avelar Teles 

X)X A HISTOSICO 

Outubro 
30—1000A. C.—Dedicação do templo por Silomão.— 

1316—Chegam 03 portuguezes até és porta» de Marrocos 
onde am esforçado cavaleiro foi cravar uma lança.—1824 
— Assassínio de Tristão Azaripe.—1838—N-sce Manuel 
Leão Gambeta, em Cacbors, Capital do departamento meri¬ 
dional de Lot.-1838—Nasce D. Luiz I, rei de Portugal. 
—1870—O povo de Paris, sitiado, alege um goveroo em 
substituição do presidido por Trocbu, nomeando ministros 
a Dorian, Fiorens, Blanqui, Delercfuse, Piai, Aoriol, Lodru- 
Rollio, Hilieri, R.ovier e Rochefurt.—1836—Revolução de 
Strasburgo.—1910—O visconde da Ribeira Brava pede ao 
poder judicial a captura do governo franquiai». 

31 —13t3— Nasce em Coimbra D. Fernando I, 0 For¬ 
moso— 1391— Nasce em Vizeu D. Duarte. 0 Eloquente. 
—1439—Vitoria em África.—1373— Graudes inundaçóes 
em Lisboa.—1771—Houve um novo incêndio m patriarcal 
de Lisboa. Estava então instalada no mosteiro de S. Bento, 
hoje palacio do parlamento.—1793—Decapitação dos Gi- 
rondinos.—1887—Inauguração das obras do porto de Lis¬ 
boa —1886—Foi inaugurada em Lisboa a escola industrial 
Marqr.ey de Pombal.—1908 — 0 Mundo anuncia a 
prisio, por seis mezes, no forte da Garça, em Eivas, do fu¬ 
turo vereador do municipio da capital, Tomaz Cabreira.— 
1910 —Regressa a Portugal 0 sr. dr. Magalhães Lima, 
ilustre propagandiste da Republica Porlugueza no estrangei¬ 
ro.—A questéo ilo municipio do Porto atinge fóros do gra¬ 
vidade. O governador civil demlte-se e efetuam-se 200 pri¬ 
sões. 

Novembro 
1112—Marre no cerco de Astorga, 0 conde D. lleorique. 

—1525 —Cristovio Jacques descobre a Babia.—1661 — 
Morre com 80 anos de idade soror Maria de Mesquita Pi- 
mentei, freira do convento de S. Bento, de Evora, que im¬ 
primia 0 livro nMemorial da infancia de Cristo.»—1755 — 
Espantoso terramoto que destruiu Lisboa matando 30.000 
pessoas, e que se fez sentir em todo 0 planeta, como prova 
Lyel.—1858—luauguram-se os trabalhos para a abertura 
do Istmo de Suez. —1871 —Orense orgamsa uma legião de 
vcluntarios hespanhoes, que as ordens de Ganbaldi, defende 
a Ropublica francesa.—1131—Morte do condestavel D. Nu- 
no Alvares Pereira—(?) —1910—São pronunciados os mi¬ 
nistros da ditadura franquiai., drs. Teixeira de Abreu e 
Malheiro Reyinilo—1911—O comandante militar de Bra¬ 
gança, acusado oe inércia, falta de iniciativa e má ori¬ 
entação nas disposições tomadas contra a incursão 
dos conspiradores naquele distrito, e coudonado a 15 
dias de prisão cerrecional. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanha, domingo—D. Eugenia Torres, Figueiroa, D. 
Maria Antonia Valadares Murta, D. Carlota Amélia Pires, 
D. Laura M.rtins Fernandes, D. Berta Beis, Joáo Francis¬ 
co de Matos, Alexandre Batista Sales, Deodato Moreno Ri¬ 
beiro, Antonio Carlos Leal e Eduardo de Sousa e Silva. 

Segunda 3—D. Maria Amélia de Azevedo, D. Antonia 
Moreira Pratas, D. Maria José de Azevedo Coutinbo, D. 
Irene Ayala, D. Zulmira de Mendonça Pereira, Bernardino 
Pessanbn, Joiu José da Silva Piiihàu, Francisco Mal.iquias, 
a menina Ciotilde Vaz Varela e 0 menino João Mascare- 
nhas Nobre. 

Terça, 4—D. Maria Eugenia Montes, D. Clarisse de Melo 
0 Silva, D. Bebiaoa de Sousa Alves, D. Adelaide Maria 
Pereira, D. Augusta Carlota Pires, Fausto da Conceição Ra¬ 
mos, Tomaz Alves Batista, Eduardo Nicolau Pioto e João 
Carlos Simplicio. 

Quarta 5—D. Aurora da Encarnação Ferreira, D. Euge¬ 
nia Evarisio Silva, D Maria Luiza ue MascarenUas, D. Sa- 
bina de Oliveira Dias, D Eduarda da Piedade Matos, Fran¬ 
cisco Pedro Moreira, João Antonio Pinto, Álvaro Ue Sousa 
Henriques, José Francisco Policarpo 0 0 menino Fruncisco 
Antonio Pereira . 

Casamentos : 
Pelo sr. Pedro Antonio Monteiro de Itarros, industrial 

nesta cidade, fui pedida para seu filho, sr. Pedro Amor 
Monteiro de B .rros, a mão da sr.a I). Alda Cabral dos An¬ 
jos David, lilua da sr.* D. Maria llrigida Cabral dos Anjos Sil¬ 
va e do sr David José da Silva, jã falecido. 

—Realizou-se ein Lagoa 0 casamento do nosso amigo, sr. 
Lazaro Pereira de Oliveira coin a sr.“ D. Justina da Silva 
Prozeres. 

Testemunharam 0 alo os srs. Carlos Judice e sua esposa 
0 capitão sr. Floriano José 0 D. Francisca da Silva Praza- 
ros, irmã da noiva. 

Os noivos, a quem desejamos muitas felicidades, parti¬ 
ram para Lisboa onde fixam residência. 

Doentes : 
Tem ostado doente 0 nosso presado amigo sr. dr. Feli- 

ciano Santos, digno administrador do concelho de Faro. 

Necrologia: 
Faleceu em Lagus 0 er. José Antonio Machado, oficial de 

diligencias da administração do concelho. 
' Contava 94 anos. 
A' família enlutada •* nossos pezames. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di- 
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, óu se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul¬ 
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri¬ 
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saude e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es¬ 
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a dentição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram1 alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A PROVA : 
“Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul¬ 
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamen>e cu¬ 
rado. Hôje tem umas lindas côres, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparaclò SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendera a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART. da Fabrica 27, Porta 

fmimáa higiene de faro 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em: 

ECZEMAS-PSORIASIS 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
PJegmatin alba dolens, linfagite, furun- 

$ culose, reumatismo, entorses etc., etc. 
J Portanto em todas as doenças inflamato- 

1 rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HERPES-DERMATOSES 

ELIAS D A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -ca 

poetííoai 
Companhia de Seguros-CJP|J]![ 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos -neguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes — Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e coo os 

coesos especiaes de Higiene, Oftalmologia a 
Biterioligia 

■=>■ CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Gsoecia/idades : Soenças dos ‘ 
olhos• boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA n SANTO ANTONIO, 
FAHO 

mim mmm 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações dó curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

SOCIEDJDEPROPAGANDA DEP3BTUGAL 
São convidados a reunir amanhã, 

domingo, dia 2 de novembro, pe¬ 
las i3 horas, na sala das sessões 
da camara municipal, cedida pa¬ 
trioticamente para esse fim, os so- 
cios desta benemerita sociedade no 
concelho de Faro, e mais publico 
interessado, afim de ser inaugura¬ 
da a sua Delegação nesta cidade. 

Representará a referida socieda¬ 
de nessa reunião o seu ilustre di- 
retor-vice-secretario, sr. Jayme de 
Padua Franco, que expressamente 
veiu a esta cidade para esse efeito. 

Éditos de 30 dias 
(IP publicar,âo) 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Faro, cartorio do quarto oficio 
e inventario orfanologico por obito 

de Maria do Carmo, ex-moradora 
no sitio de Bela Curral, freguezia 
da Conceição, casada que foi com 
oinventariante Antonio Viegas Car- 
romba, morador no mesmo sitio e 
freguezia, correm éditos de trinta 
dias, a contar da publicação do se¬ 
gundo e ultimo anuncio no Diário 
do Governo, citando o interessado 
Francisco Viegas Carromba, soltei¬ 
ro, maior, ausente em parte incer¬ 
ta da Republica dos Estados Uni¬ 
dos do Brazil, para todos os ter¬ 
mos do mesmo inventario até final, 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio 

Francisco José Bernardino de Brito 

Verefiquei: 

O Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 



4 0 HEHALDO 
A 

SEBBALHABIA MECANICX E CIVIL 
Sucessor de JOaO E. X.da SILVA REIS FUNDIÇÃO DE FEiatO E BUONZ 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

—FARO— 
FARO 

b-sta casa, que e no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos tnecanicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. {ji |tÍM{j|ijiBta 
IhiaIações completas para agua, em tubo de ^—^JjÉiSIP 

chumbo ou de ferro. . 
Especialidade em autoclismos mglezes em fer- ■ (jí . 

ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 
Especialidade em ferros de" soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

maior resistência até hoje conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETEN OIA 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
s<m mwsm mw 

A8&H4U41 VS PUBLJG/IÇQBS LITBRãRlâS 
RUA DA MARINHA N.° 15 - FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. Kecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a ‘íimpria das novidades—FARO. 

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores'condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Eãtoi, Cristovao de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAES COMPLETOS TABELA DE CARDOS FLNERAÍUOS 
Designação dallwcãlidlades Carro Berlinda Carro fune- 

-> funerário funeraria rario de 2.a 
(SÓ por 24 horas) 4 mão para tudo e berlinda 

LOCALIDADES E PREÇOS 
PARO.    985000 réis. 
OLUÃO, SANTA BARRARA e ESTOI.. . 1005000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA..... 1085000 reis. 
ALBUFEIRA... 1125000 réis 
TA VIRA.:. 1185000 reis. 
SILVES 0 VILA REAL.1305000 réis. 

.0 y—Urna de mogno, caixão 
do chumbo, carro funerário de 
l.o, berlinda funeraria. eça de 
1.* na eftreja (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para 0 funoral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados etc. 

Carro fune¬ 
rário de 1-* 

FARO e arredoroí 135000 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL e 1'ECHÃO. 205000 

S. BRAZ, LOULÉ, MONCARAPA 
CHO e FUZETA. .. 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME 0 TA. 
VIRA... 205000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTROMARIM 
LAGOA, SILVES e PÊRA. 305000 

335000 LAGOS e MONCHIQUE 

Urnas de mogno para adullos, desde 35$000 a 250$000 

réis. 
Ditas para menores, desde 7$000 a 545000 réis. 
Caixões para adultos, desde 25700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

gtos enferros grandes pódc haver ítm egresso cm uma urna moldada ou um pedido dç mais uma berlinda 

N.°.t—Carro pobro, caixão liso. 
pintado por dentro, homens. FARO <5900 réis. 

ATENÇÃO : É conveniente eu» qualquer caso que se «lè dtrigtrein-se logo a esta agenc&n e não a 
qualquer pessoa que veste os eorpos para não eucoutrarein alterações de preços 

Carro 
funerário 
i mão 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 

e berlinda 

35000 
35300 95000 IO5OOO 

65000 105000 155000 

85000 155000 185000 

205000 

235000 

305000 

N.° 2—Nas mesmas condições, ' 
substituindo a urna por cai- . 
xão do veludo dourado. . 

FARO . 705000 réis. 
OI.IIÂO, SANTA BARBARA o ESTOI. 755000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA. 84 5000 réis 
TAVIRA.   905000 réis. 
SJI.VES o VILA REAl. 1105000 reis. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 

FARO. i05000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA e ESTOI.,.. 435000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ o FUZETA. 505000 réis. 

sem caixão do chumbo. ALBUFEiRA. 515000 reis. 
TAVIRA.G05000 réis 
SILVES o VILA REAL. 705000 réis. 

N.° 4 —Caixão do veludo liso, 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesmas condições sem 
cça. 

F* RO. 185000 réis- 
OLHÃO. SANTA 1IARRARA o ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 265000 réis- 
TAVIRA.365000 róis- 

N.° 5—Carro funerário á mão, 
caixão de paninho gaufré, pa¬ 
no de cruz de 2.*, som eça no 
egreja 

FARO. 125000 réis. 

N ° 6—Carro pobre, caixão liso, 
homens, olc. (só em prccarias 
circunstancias.) 

| FARO. 35800 réis. 


